
 Oxóssi é um dos Sagrados Orixás cultuados na Umbanda. En-

tendemos por Orixá, uma espécie de energia, ou “força”, emanada de 

Deus. Como exemplo, temos que o Amor Universal é Oxum, a Fé é 

Oxalá e a Justiça Divina é Xangô. Isso significa que, para nós, os Orixás 

nunca encarnaram na Terra, não incorporam, não são espíritos nem 

tampouco deuses.  

 Assim, chamamos de OXÓSSI a qualidade divina conhecida 

como Conhecimento, que dilui o véu da ignorância, desfazendo tudo o 

que encobre a visão sobre as verdades espirituais e terrenas. Ele des-

perta as consciências humanas para a espiritualidade, para a preserva-

Salve Oxóssi, Senhor das Matas! 
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ção da natureza, para os cuidados com o corpo físico (saúde), para os 

sentimentos nobres, para a ética e para a moral cristã.  

 Oxóssi, também conhecido como Caçador, atua estimulando questionamentos sobre a for-

ma como vivemos, nossos hábitos errados de vida (como alimentação ruim e sedentarismo) e so-

bre más tendências morais, como mentiras, egoísmo, desonestidade e desequilíbrios de todos os 

tipos. Ou seja, é a energia que desperta em nós, as indagações sobre as estruturas políticas e so-

ciais vigentes, e sobre as religiões que descartam a razão e o pensamento. 

 Quando passamos a questionar e buscar as respostas para nossos questionamentos, Oxó-

ssi está agindo em nossas vidas. Ele é o Orixá da curiosidade, da criatividade, da ciência, das ar-

tes (música, pintura, poesia, escultura, cinema etc.), estimula os seres humanos a pensarem sobre 

os valores duradouros da vida, como a fé, a espiritualização e tudo o que auxilia a preservação e a 

melhoria da vida do homem na Terra. Ele é responsável, portanto, pela transformação das consci-

ências, pelo encontro com a realidade espiritual através do aprendizado das coisas do espírito e 

do mundo.  

 Oxóssi é o Orixá da expansão, da fartura e do conhecimento. É o Senhor protetor das plan-

tas e dos animais. 

 Na Umbanda, sua cor é o verde das matas, das florestas, dos recantos naturais onde rei-

nam a sabedoria de Deus. Embora todas as entidades possam trabalhar na Linha de Oxóssi, os 

espíritos que representam-na são os Caboclos e as Caboclas, grandes sábios com aparências in-

dígenas.  

 Oxóssi, no sincretismo, é São Sebastião e o seu dia é 20 de janeiro. A saudação a Oxóssi 

é: OKÊ ARÔ (Okê = aquele que grita. Arô = título de honra, autoridade. Okê Arô = autoridade que 

fala mais alto). Saravá Oxóssi! 
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A DEFUMAÇÃO NA UMBANDA 

“Defuma com as ervas da Jurema, defuma com arruda e gui-

né, alecrim, benjoim e alfazema, vamos defumar, filhos de fé! 

Defuma!” 

Um dos rituais presentes nas giras de Umbanda é a Defuma-

ção. Este procedimento serve para diluir as energias negati-

vas, purificando o ambiente. Assim, o local em que houve a 

defumação torna-se mais favorável e receptivo para as energi-

as positivas que serão manipuladas posteriormente. 

Além do espaço físico, a Defumação realiza limpeza fluídica nos instrumentos de trabalho, nos 

médiuns e nos consulentes. Atua como procedimento poderoso e eficaz de descarrego, pois em 

nosso cotidiano, muitas vezes nos deparamos com energias negativas, como inveja, ódio, raiva, 

preocupações, rancores, que causam um desequilíbrio energético, atingindo diretamente a aura. 

A defumação tem o poder de desagregar essas cargas astrais. 

Seu preparo é feito utilizando uma mistura de ervas, tais quais benjoim, alecrim, alfazema, mirra, 

louro, além de casca de alho, pó de café, etc., que são queimadas nas brasas do carvão. 

Salve a Defumação!  

Pontos de vista equivocados e conceitos engessados:  
Barreiras para o progresso. 

 Frequentemente nos deparamos com situações que exigem de nós uma postura mais firme 

diante da vida, uma decisão. Mas e quando esta ocasião coloca em cheque os nossos valores tão 

duramente conquistados, as nossas crenças veladas, e evidenciam os nossos maiores preconcei-

tos? Está aí uma grande oportunidade de revisão de valores, conceitos engessados ou pontos de 

vista deturpados e ultrapassados, sejam eles sobre uma pessoa, um relacionamento e por que não 

sobre nós mesmos? Uma religião construída com segregação, por exemplo, seja ela de qualquer 

tipo, fere um dos maiores mandamentos do Cristo: “Amai-vos uns aos outros”. Imposições e cercea-

mento das liberdades individuais geram insatisfação naqueles que aprenderam a pensar livremente 

e a raciocinar sobre as verdades espirituais incontestáveis, dogmáticas. A ausência de reflexão im-

plica na reprodução de comportamentos, os chamados atavismos culturais. Mas será que todo o 

contingente humano se encontra neste estágio evolutivo? Mais uma vez a misericórdia divina atua 

de forma brilhante, dando a cada um a crença adequada para o seu adiantamento moral e espiritual. 

Entretanto, a deturpação dos valores religiosos, os extremismos e fundamentalismos produzem uma 

série de acontecimentos lamentáveis hoje em dia, pelo apego exagerado aos atavismos ou pela au-

sência de reflexão.  

 Pai João de Aruanda diz: “Não se esqueça, meu filho: Em matéria de religião, de espiri-

tualismo, umbanda ou espiritismo, o que mais vale é a bandeira do amor e da caridade, sem 

preconceitos. União sem fusão, distinção sem separação”.  

 Nossos preconceitos são entraves ao nosso progresso espiritual, por isso muito cuidado ao 

julgar, ao condenar o outro tomando por base apenas as suas verdades, os seus pré-conceitos e os 

seus pontos de vista que podem estar parados no tempo. Cada ser humano é um universo particu-

lar. Segundo Madre Teresa, quem julga não tem tempo de amar, mas quem compreende sim. Nem 

toda fronteira é eterna; Nem toda marcha é revolta; Nem todo véu é submissão; Nem todo grito é 

dor; Nem todo soldado é guerra; Nem toda lágrima é tristeza; e, por fim, nem todo silêncio é paz. 



“Salve o Sol e salve a Lua, salve São Sebastião! Salve o Povo da Jurema, 

com a sua proteção!” 

 A Jurema, além de representar uma falange de caboclas, um culto iniciado no Nordes-

te brasileiro, ou até mesmo uma árvore, também representa algo maior, que é a Mãe Nature-

za. A palavra Jurema compreende a energia da Natureza, em especial, as matas.  

 Então, quando a Curimba cantar pontos (“músicas”) sobre Jurema, deixe seu pensa-

mento se remeter à Natureza. No momento da Defumação ou do passe de caboclos, por 

exemplo, imagine uma bela mata, onde você possa se sentir em paz, física e mentalmente. 

Assim, você estará em maior contato com essa energia e permitirá melhor assimilação dos 

bons fluidos que se fazem presentes no terreiro de umbanda. 

 Nas religiões de origem africana, tem-se que Oxóssi (Orixá das Matas) é irmão de 

Ossain, que é conhecido como o Orixá das Ervas. Sabemos que Orixás não são espíritos, 

sendo assim, para nós, umbandistas, essa relação acontece porque ambos estão relacio-

nados à mata, ao verde. 

 Enquanto Oxóssi é o caçador e desbravador, Ossain é o curandeiro que estuda as 

plantas, buscando conhecer seu poder. Ossain, ou Ossanha ou Ossãe, conhece os segre-

dos contidos em cada folha e através de suas pala-

vras ele ativa o poder de cada uma delas. 

 

“...Sem folha não tem sonho, sem folha não tem 

festa, sem folha não tem vida, sem folha não 

tem nada...”. Salve as folhas, Maria Bethânia. 

 

 As ervas possuem o bioplasma, equivalente 

ao ectoplasma dos seres humanos, que é capaz de 

exercer influência em nosso corpo. Ou seja, cada 

erva possui uma função específica, de equilíbrio da 

aura, harmonização, calmante, descarrego, energização, abertura de chákras, assim como 

para o tratamento de doenças de pele, de alguns órgãos, como coração, fígado, estômago, 

rim, tratamento de pressão alta, etc... 

 Quantos de nós já não fizemos uso de chás de determinadas folhas, banhos e remé-

dios naturais? Por isso, vale lembrar que todo remédio pode ser um veneno, se não for 

usado na dose certa e no momento propício. 

 Tudo isso quer dizer que, se quisermos tomar um banho de ervas ou fazer uma de-

fumação, é de extrema importância que se tenha o conhecimento sobre as propriedades 

das mesmas, afinal, nem todas elas podem ser colocadas juntas e nem todas servem para 

banho ou para defumação.  

 Além disso, sabemos que existem espíritos guardiões de cada elemento da natureza 

e dos mistérios que os acompanha. Sendo assim, antes de colher uma erva e antes de to-

marmos o banho ou a defumação, devemos pedir licença permissão à Mãe Natureza, para 

que possamos usar aquele elemento, de forma que a energia contida ali possa ser a mais 

eficiente possível e para os desígnios do bem. 



INDICAÇÃO DE LEITURA 

Tambores de Angola 

(De Robson Pinheiro, 

ditado pelo espírito Ân-

gelo Inácio). 

Através da história de 

Erasmino, o romance  

desmistifica a figura 

dos caboclos, pretos-

velhos e exus, entida-

des tão mal compreendidas.  

Narrando uma história emocionante de 

obsessão, Ângelo Inácio mostra, com na-

turalidade, o maravilhoso intercâmbio que 

existe entre os espíritos que trabalham 

tanto nos Centros Espíritas quanto nos 

terreiros e tendas umbandistas.  

CONFIRA EM NOSSA LIVRARIA!!! 

 

INDICAÇÃO DE FILME 

O Jardim das Folhas Sagradas 
 
Este filme de Pola Ribei-

ro, conta a história de 

Bonfim, negro baiano 

que tem sua vida virada 

pelo avesso com a reve-

lação de que precisa abrir um terreiro de 

candomblé. 

A mãe de Bonfim foi uma grande Mãe de 

Santo do Candomblé na Bahia e, por esse 

motivo, ele  tem um grande compromisso 

com a religião: seguir o destino que seu 

grande pai, o Orixá Ossain, reservou a ele.  

Abrigo Vovô Fernando 

O Abrigo Vovô Fernando, para crianças carentes, é um proje-

to elaborado de acordo com orientações dos guias espirituais. 

Para concretizar essa missão, precisamos da ajuda de todos, 

seja com preces e vibrações positivas ou com auxílio material. Aos que pude-

rem contribuir materialmente, disponibilizamos a conta bancária do ACVE: 

Conta Corrente: 430.021-1, Agência: 1419-2, BANCO DO BRASIL. Em sinal 

de transparência, oferecemos recibos de qualquer doação. Contribua como 

puder! O amor e a vibração harmoniosa são bálsamos legítimos da cari-

dade! 

Viver para aprender, aprender para viver! 
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